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RESUMO: A gessagem proporciona redução de 
alumínio trocável em subsuperfície e elevação do 
teor de cálcio e enxofre no solo, assim como há 
relatos do incremento da produtividade da cultura 
da soja com a redução do número de plantas. Desta 
forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito 
da aplicação de gesso agrícola e redução do 
número de plantas no aspecto nutricional do tecido 
foliar e na produtividade da cultura da soja. No 
experimento foi utilizado delineamento em blocos 
casualizados, em esquema de faixas (4x4), 
composto por quatro doses de gesso agrícola (0; 
800; 1.600 e 2.400 kg.ha

-1
) aplicado em estádio V4 

da cultura e quatro variações do número de 
sementes por metro linear (12; 14; 16 e 18), com 
quatro repetições. Na soja foram coletadas 
amostras de tecido foliar com a cultura em pleno 
florescimento, para a determinação dos teores de 
Ca, Mg, K, P, S, Cu, Zn, Mn e Fe. Também foi 
determinada a produtividade da cultura. O número 
de sementes por metro e a aplicação de gesso não 
influenciaram o teor de macro e micronutrientes 
foliar da cultura da soja. A aplicação de gesso e a 
redução do número de plantas por metro não afeta 
a produtividade da cultivar estudada, permitindo 
utilizar menor população de plantas na cultura da 
soja para a cultivar SYN 7059RR. 
 

Termos de indexação: plantio direto, adubação, 
população de plantas. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O sistema de plantio direto tem se tornado uma 
prática indispensável para a preservação dos solos 
no Brasil, diminuindo os impactos da atividade 
agrícola intensiva sobre o ambiente e aumentando 
a competividade das commodities agrícolas no 
mercado internacional. Entretanto a utilização do 
plantio direto exige um manejo adequado para 
manter a fertilidade do solo e com isso proporcionar 
nutrição adequada às plantas (Caires et al., 2011). 

Um dos fatores que podem limitar a 
produtividade da soja é a acidez do solo em 
superfície e subsuperficie (Gelain et al., 2011). A 
aplicação de calcário é eficaz no controle da acidez 
superficial, mas apresenta pouca mobilidade no 
solo, por isso não tem ação nas camadas mais 

subsuperficiais.  Como alternativa pode se usar o 
gesso agrícola, que apesar de alterar minimamente 
o pH, é eficiente para reduzir toxidez do Al trocável 
para as plantas, reduzindo a atividade desse 
elemento na solução do solo, além de fornecer Ca e 
S para as plantas em profundidade (Neis et al., 
2010). 

O gesso pode aumentar o rendimento das 
culturas devido ao aumento de Ca e sulfato (SO4

-2
) 

disponível para as plantas (Caires et al, 2002, 
2004). Caires et al. (2003) estudando a aplicação de 
calcário e gesso em superfície e incorporado, 
relataram que o gesso melhorou o ambiente para o 
desenvolvimento radicular no subsolo, mas não 
ocasionou melhoria na produção de grãos de soja. 
Diferenças nas respostas da cultura ao gesso têm 
sido observados, em vários estudos de campo a 
aplicação de gesso aumentou a produção de milho 
(Farina et al, 2000; Caires et al, 2004), mas não 
aumentou o rendimento da soja (Oliveira & Pavan, 
1996, Caires et al., 2003).  

Por outro lado, entre as práticas culturais 
empregadas para a obtenção de maior produção 
das espécies vegetais, a escolha do melhor arranjo 
de plantas é importante por favorecer o controle de 
invasoras e maior eficiência no aproveitamento dos 
recursos do ambiente, como luz e água 
(Albuquerque et al., 2012).  

O manejo cultural ou precisão na semeadura 
visa a obtenção de ótima população de plantas e 
ótima distribuição espacial das plantas entre e 
dentro da linha de plantio, maximizando o 
desempenho da cultura, sem custo adicional 
(Coelho et al., 2002). 

Lavouras com população de plantas acima das 
recomendadas elevam o custo com sementes, 
podem levar ao acamamento de plantas e não 
proporcionar acréscimo na produtividade. Já baixas 
populações favorecem o desenvolvimento de 
plantas daninhas e podem resultar em menor 
produtividade (Vasquez et al., 2008). 

Estudos com população de plantas não têm 
mostrado efeito no rendimento de grãos, o que está 
relacionado com plasticidade fenotípica da cultura. 
As plantas compensam a redução da densidade, 
por aumentarem a produção individual de legumes, 
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contribuindo para maior tolerância a essa variação 

(Mauad et al., 2010). 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da 

aplicação de gesso agrícola e redução do número 
de plantas no aspecto nutricional do tecido foliar e 
na produtividade da cultura da soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi desenvolvido no município de 
Guaíra, oeste do Paraná, com coordenadas, 
24º21’S e 54º12’W e altitude média de 266 metros. 
A propriedade rural trabalha com sistema de 
semeadura direta há 25 anos em sucessão de 
culturas, utilizando soja no verão e trigo/milho no 
inverno. O solo é classificado como Latossolo 
Vermelho eutroférrico de textura muito argilosa 
(Embrapa, 2006). 

As características granulométricas do solo da 
área de estudo são: 660 g.kg

-1
 de argila, 140 g.kg

-1
 

de areia e 200 g.kg
-1

 de silte e o resultado da na 
análise química apresenta os seguintes valores: pH 
em CaCl2 = 5,40; C = 19,09 g.dm

-3
; P = 9,70 

mg.dm
-3

; K = 0,71 cmolc.dm
-3

; Ca = 7,85 cmolc.dm
-

3
; Mg = 1,60 cmolc.dm

-3
; H + Al = 4,28 cmolc.dm

-3
; 

Al
+3

 = 0 cmolc.dm
-3

; S = 10,20 mg.dm
-3

; SB = 10,16 
cmolc.dm

-3
; CTC = 14,44 cmolc.dm

-3
; V% = 70,36; 

Cu = 12,30 mg.dm
-3

; Zn = 4,50 mg.dm
-3

; Fe = 28,0 
mg.dm

-3
 e Mn = 274 mg.dm

-3
;   

A precipitação pluvial no período de condução 
do experimento, entre outubro de 2011 e fevereiro 
de 2012, foi de 997 mm, concentrando-se no mês 
de novembro e no final de fevereiro, após a colheita 
e com menores valores nos meses de dezembro de 
2011 e janeiro de 2012.  

A instalação do experimento foi efetuada em 
outubro de 2011 em delineamento de blocos 
casualizados, em esquema de faixas (4x4), com 
quatro repetições. No fator 1 foi utilizado número 
crescente de sementes por metro linear: 12, 14, 16 
e 18 sementes, sendo  implantado momento da 
semeadura da cultura da soja. Para o fator 2 foram 
utilizadas quatro doses crescentes de gesso 
agrícola: 0, 800, 1.600 e 2.400 kg.ha

-1
 de gesso 

agrícola (17% de Ca, 15% de SO4
-2

), aplicado a 
lanço durante o estádio vegetativo da cultura, em 
estádio V4. 

A semeadura da cultura da soja foi realizada 
após a colheita do trigo, em sete de outubro de 
2011, em seis linhas com cinco metros de 
comprimento, no espaçamento de 0,45 m. As 
parcelas avaliadas tinham área total de 13,50 m

2 
e 

área útil de 5,40 m
2
, desconsiderando 0,5 m de 

bordadura e uma linha em cada lateral. 
O experimento foi conduzido em sistema de 
semeadura direta, sobre a palhada da cultura do 
trigo. O experimento foi realizado na safra de verão 
2011/12, sendo efetuada a semeadura da soja 
utilizando a cultivar transgênica Vmax RR (SYN 
7059RR), adequada para a região, conforme o 

zoneamento agroclimático do Paraná (MAPA, 
2011). No tratamento das sementes foi utilizado o 
fungicida fludioxonil 25 g.L

-1
 e metalaxil-M 10 g.L

-1
 

na dosagem de 100 mL para 100 kg de semente de 
soja. No momento da semeadura, foi realizada a 
adubação com 250 kg.ha

-1
 de fertilizante químico na 

formulação 0-20-20 (N-P2O5-K2O). O 
monitoramento de pragas, doenças e ervas 
daninhas e a necessidade de controle foi realizada 
conforme as recomendações para a cultura da soja 
(Embrapa, 2010) . 

Na soja foram coletadas amostras de tecido 
foliar com a cultura em pleno florescimento, 
conforme os procedimentos recomendados quanto 
à época e folhas amostradas por Malavolta et al. 
(1997), para a determinação dos teores de Ca, Mg, 
K, P, S, Cu, Zn, Mn e Fe (Embrapa, 1999). 
Também foi determinada a produtividade. No ponto 
de colheita, foi realizada a coleta da parte aérea das 
plantas, em 15 de fevereiro de 2012, trilhando-as 
em Trilhadeira Vencedora B-150. Os grãos foram 
pesados para determinação da produtividade, com 
posterior padronização da umidade das amostras 
para 14 % na cultura da soja. 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e em caso de efeito significativo, para o 
efeito das doses de gesso e número de plantas, foi 
realizada a análise de regressão utilizando o 
programa Saeg 8.0 (Saeg, 1999).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A adição de gesso ao solo a lanço na cultura da 
soja especificamente no estádio vegetativo até a 
dose de 2.400 kg.ha

-1
, assim como as diferentes 

densidades de plantas não influenciaram o teor 
foliar de P, K, S, Ca, Mg, Cu, Zn, Mn e Fe (Tabela 

1 e 2). Como exemplo, o teor médio de P foliar foi 
de 6,87 g.kg

-1
. Nogueira & Melo (2003) e Quaggio et 

al. (1998) também não encontraram incremento teor 
de P com aplicação de gesso antecedendo o cultivo 
de cultuais anuais. 

 Para K, Ca e S foram encontrados valores de 
23,98; 2,30 e 13,30 g.kg

-1
 no tecido foliar da cultura 

da soja, respectivamente (Tabela 1), ao ponto que 
não foi verificado efeito significativo tão pouco para 
os teores de Ca e S, os quais são adicionados com 
o gesso. Tal fato se deve provavelmente ao nível 
suficiente destes nutrientes no solo (Raij, 2008). No 
entanto, Caires et al. (1998) e Soratto & Crusciol 
(2008) observaram aumento no teor de S nas 
folhas. 

A densidade de plantas não influenciou o teor de 

nutrientes nas folhas de soja (Tabela 1 e 2). De 

forma que, alterações morfológicas em função de 

densidade de semeadura para a cultura da soja têm 

sido comum, restringindo-se à altura de planta 

(Marchiori, 1999) número de ramificações 

(Marchiori, 1999; Heiffig, 2002), número de vagens 

por planta (Tourino et al., 2002) e número de grãos 
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por vagem (Tourino et al., 2002; Heiffig, 2002). 

Ao analisar os dados da Tabela 2, verificou-se 
interação significativa entre número de sementes e 
doses de gesso com relação a variável 
produtividade, perfazendo a utilização de uma 
equação linear múltipla, contudo não foi encontrado 
efeito significativo para nenhuma das possíveis 
equações para representar o efeito do número de 
sementes e efeito das doses de gesso na 
produtividade da cultura da soja. Neste sentido, 
Neis et al. (2010) também não observaram 
incremento na produtividade da soja com aplicação 
de gesso, fato semelhante foi detectado por Oliveira 
& Pavan (1996) e Caires et al. (2003) com outras 
culturas anuais. 

Ao observar os valores médios, a produtividade 
obtida com a densidade de 12 plantas por metro foi 
de 2710,8 kg.ha

-1
 e com 18 plantas por metro foi de 

2625,30 kg.ha
-1

, sobretudo semelhante 
estatisticamente (Tabela 2). Dentro deste contexto, 
Oz (2008) relata que o aumento de população de 
plantas não afetou o rendimento de grãos na cultura 
da soja.  

Desta forma, é oportuno evitar a utilização de 

gesso em solo com elevada fertilidade, 

principalmente em relação a Ca e S, pois se torna 

investimento desnecessário. Não obstante, é 

indicado utilizar 12 sementes por metro, pois 

obtém-se produtividade equivalente, sendo 

pertinente para reduzir custos de produção no 

sistema de cultivo de soja. 
 

CONCLUSÕES 
 

O número de sementes por metro e a aplicação 
de gesso não influenciaram o teor de macro e 
micronutrientes foliar da cultura da soja. 

A aplicação de gesso e o redução do número de 
plantas por metro não afeta a produtividade da 
cultivar estudada, permitindo utilizar menor 
população de plantas na cultura da soja para a 
cultivar SYN 7059RR. 
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Tabela 1 - Valores de F, coeficiente de variação (CV) e teor de fósforo (P), potássio (K), enxofre (S), cálcio 
(Ca) e magnésio (Mg)  no tecido foliar de soja, oriundo da utilização de diferente número de sementes 
por metro e da aplicação das doses de gesso na cultura da soja. Guaíra/PR, 2012 

Fontes de Variação P K S Ca Mg 

  ----------------------------------------------- g.kg
-1

 ----------------------------------------- 

Número de sementes           

12 6,80  23,43  2,24  13,07  2,50  

14 6,43  26,10  2,20  13,95  2,39  

16 6,67  21,84  2,41  12,47  2,48  

18 6,69  24,56  2,35  13,72  2,23  

Dose de Gesso (kg.ha
-1

)           

0 6,87  24,84  2,34  14,85  2,37  

800 6,90  26,29  2,19  12,25  2,39  

1600 6,22  24,04  2,27  12,72  2,22  

2400 6,60  20,77  2,39  13,38  2,61  

                                                        Valor médio 

 6,65  23,98  2,30  13,30  2,40  

          Valor de F 

Número de sementes 0,21 
ns

 1,66 
ns

 1,02 
ns

 0,62 
ns

 1,75 
ns

 

Dose de gesso 1,34 
ns

 0,62 
ns

 0,10 
ns

 0,50 
ns

 0,49 
ns

 

N sementes x Gesso 1,12 
ns

 0,58 
ns

 1,67 
ns

 0,97 
ns

 1,39 
ns

 

C.V.N sementes (%) 14,00  22,56  30,84  22,91  18,65  

C.V.Gesso (%) 19,91  50,70  42,97  47,72  37,14  

C.V. N sementes x Gesso (%) 13,19  31,72  25,72  15,56  22,53  
ns

: não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F.  
 

Tabela 2 - Valores de F, coeficiente de variação (CV) e teor de cobre (Cu), zinco (Zn), manganês (Mn) e 
ferro (Fe) no tecido foliar de soja, oriundo da utilização de diferente número de sementes por metro e da 
aplicação de doses de gesso na cultura da soja. Guaíra, 2012 

Fontes de Variação Cu Zn Mn Fe Produtividade 

 -------------------- mg.kg
-1

 --------------------  --- kg.ha
-1

 --- 

Número de sementes           

12 33,07  32,06  70,42  161,11  2710,80  

14 23,39  34,85  72,07  170,34  2679,93  

16 30,14  34,84  81,19  173,71  2663,27  

18 26,26  30,57  67,46  179,22  2625,30  

Doses de gesso (kg.ha
-1

)           

0 33,07  32,10  76,55  169,52  2640,43  

800 23,21  37,91  81,50  180,55  2768,82  

1600 29,02  27,48  64,86  176,39  2704,93  

2400 27,56  34,82  68,24  157,91  2565,12  

                                             Valor médio 

 28,22  33,08  72,78  171,09  2669,83  

                                               Valor de F 

Número de sementes 2,97 
ns

 1,25 
ns

 2,39 
ns

 0,97 
ns

 0,17 
ns

 

Doses de gesso 0,49 
ns

 2,05 
ns

 3,17 
ns

 0,42 
ns

 1,01 
ns

 

Número de sementes x Gesso 1,96 
ns

 0,50 
ns

 0,71 
ns

 2,00 
ns

 2,27 
*
 

C.V.N sementes (%) 35,15  22,92  20,79  17,97  12,94  

C.V.Gesso (%) 82,56  37,39  23,53  35,61  13,01  

C.V. N sementes x Gesso (%) 47,17  42,38  23,98  17,75  10,94  
 

*: significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F. ns: não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. Médias 

seguidas de letra diferentes diferem entre si pelo teste F a 5% de probabilidade. 


